
  
    
      
        BORDADO DE ASSIS

      

    


    DESCRIÇÃO E BREVE HISTÓRICO


    Esta técnica, de origem italiana, é um bordado de reserva no qual as partes internas dos desenhos se destacam devido ao bordado dos espaços exteriores. É conhecido desde o século XVI e antes era chamado de ponto Holbein, por causa nome do pintor Hans Holbein, que representava em suas telas pessoas da nobreza vestindo ternos adornados com esse ponto. No século XX, a técnica foi muito bem-sucedida em Assis e desde então leva seu nome.


    MATERIAIS


    Tecidos, linhas, agulhas e outros acessórios são os mesmos que os recomendados na técnica do ponto cruz (consulte a página 20).


    TÉCNICA


    A técnica é classificada de acordo com dois métodos de trabalho: ponto de Assis e bordado de Assis.


    Materiais


    - 20 x 30 cm de tecido branco misto algodão/modal de 12,6 fios/cm Zweigart Murano Ref. 3984/100


    - 1 agulha de tapeçaria nº 26 Bohin


    - 1 bastidor de 12 cm de diâmetro Sajou


    - Algodão perolado DMC nº 12: 931 e 932.


    PONTO DE ASSIS


    Este ponto é uma variação do ponto cruz e permite um trabalho reversível. Este é o ponto original usado no bordado de Assis. As fileiras de pontos são trabalhadas de baixo para cima. O ponto cruz alterna com um ponto chuleado nos lados, de cima e de baixo. Trabalhe com um determinado número de fios do tecido, idêntico em altura e largura. Para bordar, recomenda-se usar uma linha mais fina para fazer corretamente a numerosa quantidade de pontos que cobrem a mesma superfície.
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    1. Saia à esquerda, faça um ponto atrás em três fios do tecido e volte ao ponto inicial.
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    2. Insira a agulha e faça um ponto diagonal para cima e volte para baixo novamente, ao ponto inicial.
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    3. Insira a agulha verticalmente e volte diagonalmente, no ponto anterior.
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    4. Borde um novo ponto como anteriormente (fotos 1 a 3). Todos os pontos seguintes são feitos da mesma maneira.


    
      [image: Imagem]
    

    5. Uma vez que o número desejado de pontos tenha sido bordado, volte para a esquerda fazendo pontos diagonais sobre os pontos anteriores.
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    6. Faça o ponto diagonal no último ponto e retire a agulha dois fios mais abaixo.
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    7. Insira a agulha um fio mais abaixo e retire novamente três fios acima.
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    8. Borde um novo ponto como o primeiro ponto da fileira anterior.
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    9. Em seguida, borde as outras fileira da mesma maneira.
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    10. O avesso é semelhante ao direito.


    
      
        O ponto Assis dá uma textura dupla face à superfície bordada.Embora seja pesado, tem a vantagem de ser muito resistente ao uso e à lavagem. Recomenda-se bordar este ponto em um tecido muito resistente também.

      

    


    PONTO HOLBEIN
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    1. Retire a linha pela direita e borde a primeira parte do ponto Holbein: borde uma fileira com ponto alinhavo em quatro fios do tecido.
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    2. Volte para a direita para bordar a segunda parte do ponto: borde um ponto alinhavo entre os espaços vazios da fileira anterior. Saia no ponto à esquerda, acima da linha do último ponto bordado, e insira a agulha na direita
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        BORDADO BRANCO

      

    


    DESCRIÇÃO E BREVE HISTÓRICO


    Numerosas técnicas pertencem à grande família de bordados brancos. Em geral, eles também têm outro nome (por exemplo: bordado inglês, Hedebo etc.). A técnica descrita aqui é considerada “a rainha” do bordado branco. Caracteriza-se pelo relevo dos pontos e pela delicadeza do seu estilo. O bordado branco é assim chamado porque foi bordado em tecidos de linho branco para roupas e roupas de casa. O branco, símbolo de pureza, permitia muitas lavagens sem alterar a cor. Para resistir ao tempo e uso, os pontos usados devem ser resistentes. No início do século XX, também foram bordados com linhas e tecidos coloridos, embora o nome “bordado branco” perdurasse. No entanto, ele não define mais uma cor de tecido ou de linha, mas um estilo e uma técnica.


    MATERIAIS


    Tecidos


    Idealmente, é bordado em um tecido de linho 100% com uma trama fechada. Um tecido misto também pode ser usado, mas como uma segunda opção. Não é recomendado bordar em tecido de algodão, muito leve, devido ao relevo e à densidade dos pontos.


    Depois de uma primeira lavagem, a trama encolhe e adquire seu tamanho final. É aconselhável desengomar o tecido antes de trabalhar nele. A espessura do tecido é escolhida de acordo com a finalidade do trabalho a ser executado.


    Linhas


    As qualidades ideais são:


    - Meada de algodão Marie Suarez nº 60 (fino), nº 80 (muito fino) e nº 120 (finura extrema). É composto de três a quatro cabos com um toque leve, o que dá uma aparência acetinada aos pontos.


    - Algodão Broder Spécial DMC art. 107, do mais grosso ao mais fino: 16, 20, 25 e 30, tem torção e é resistente.


    
      
        No passado, o algodão em meadas era frequentemente usado em numerosas oficinas de bordados, para confeccionar roupas. Essa linha em particular deixou de ser fabricada pelas grandes marcas desde a Segunda Guerra Mundial.

      

    


    Agulhas


    Idealmente, é bordado com uma agulha pontiaguda fina com um olho que se adapta à espessura da linha.


    Agulhas para apliques, da mais grossa à mais fina: 9, 10, 11 e 12 Bohin.


    Tesoura


    Para cortar os fios, use uma tesoura pequena e fina, com lâminas afiadas, Ref. 24316 ou 24311 Bohin.


    Bastidor


    É bordado com um bastidor redondo, de 12 a 15 cm de diâmetro, deslocando-o à medida que o trabalho avança. Ref. bastidor de bordado Sajou.


    TÉCNICA


    O ponto principal do bordado branco é o ponto realce. Quando trabalhado de maneira mais fina e mais longa, pode ser chamado de ponto cordonê ou ponto de corda. Quase todos os outros pontos são variações do ponto realce, um nome que varia de acordo com a forma do bordado: círculo, amêndoa, realce com ponto partido, ilhós com ponto cordonê etc. Alguns pontos complementares são usados para decorar ou clarear o acabamento, como o ponto areia, o ponto marca, o ponto atrás etc.


    O ponto realce é feito em três fases:


    1. O ponto que define a forma a ser bordada: vários pontos podem ser usados (ponto de Holbein, ponto partido, ponto alinhavo, ponto marca). Deve ser feito com uma linha fina para marcar a linha do desenho com a maior precisão possível.


    2. O preenchimento da parte interna da forma: é feito com um ponto chuleado ou com um ponto haste longo, às vezes com um ponto alinhavo. É importante fazer o relevo sobre o tecido da maneira mais uniforme possível, respeitando uma curva agradável, sem exceder o ponto de delimitação e colocando o menor número de linha no avesso.


    3. O bordado com um ponto matiz plano sobre o preenchimento: os pontos chuleados são colocados diretamente sobre a forma preenchida, sobrepondo o ponto de delimitação e sem puxar demais a linha para respeitar o relevo do preenchimento anterior.


    Materiais


    Tecido de linho bege com trama fechada, agulha para apliques nº 10, algodão Broder Spécial nº 25: 3326 e 309.


    PONTO CORDONÊ RETO E CURTO 


    É um ponto realce fino e pequeno, cujo comprimento pode variar.
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    1. Desenhe uma linha de 2 cm. Chuleie um ponto na linha.


    Nota: Para um ponto fino, uma única linha é suficiente para a delimitação do preenchimento.
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    2. Faça um pequeno ponto chuleado sobre a linha.
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    3. Borde outros pontos da mesma maneira, colocando-os muito próximos uns dos outros.
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    4. Quando bordar toda a linha desenhada, arremate e corte a linha.


    
      
        Marcar camisas ou lenços significa bordar as iniciais. Esse trabalho é feito frequentemente com ponto cordonê.

      

    


    PONTO CORDONÊ RETO E LONGO 
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    1. Desenhe uma linha de 4 cm. Essa diferença de comprimento implica uma mudança no trabalho anterior. Borde com o ponto alinhavo passando por baixo de um fio do tecido entre cada ponto. Puxe suavemente a linha para apertá-la perfeitamente. Neste ponto da preparação, a linha pode ser bordada com ponto cordonê para obter um cordonê fino.Para um cordonê mais espesso, é apropriado adicionar linhas de preenchimento. Para fazer isso, chuleie sob os pontos, de baixo para cima, sem atravessar o tecido, a fim de aumentar o relevo.
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    2. Para ter um relevo ainda mais destacado, faça outra passada de ponto chuleado de cima para baixo, da mesma forma que anteriormente.
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    3. Volte ao topo para bordar com ponto cordonê da mesma maneira que no ponto anterior (veja a página 121).


    PONTO CORDONÊ CURVO 
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    1. Desenhe uma linha curva no tecido. Borde com ponto alinhavo passando por baixo de um fio do tecido entre cada ponto.
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    2. Retorne ao topo bordando com ponto cordonê da mesma maneira que no ponto reto e curto (veja a página 121).
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    CÍRCULO
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    1. Desenhe um círculo de 1 cm de diâmetro no tecido. Borde um ponto cruz no centro para prender a linha.
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    2. Retire a agulha na linha de contorno e borde com um ponto alinhavo, passando por baixo de um fio do tecido entre cada ponto.
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    3. Saia dentro do círculo e borde pontos chuleados justapostos sem envolver o contorno.
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    4. Borde pontos chuleados perpendicularmente aos anteriores e por acima destes.
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    5. Borde com um ponto realce. Retire a agulha em um lado do círculo e faça um ponto chuleado na mediana do círculo, envolvendo o ponto de contorno. Este primeiro ponto chuleado deve ser colocado perpendicularmente aos pontos de preenchimento anteriores.
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    6. Borde com um ponto chuleado paralelo até chegar à borda, colocando os pontos bem próximos uns dos outros.
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    7. Borde a segunda metade do círculo da mesma maneira. O último ponto não deve ser muito pequeno para caber na curva do círculo.
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    Nota: Se os pontos nas extremidades forem muito pequenos, o círculo tenderá a ter uma forma oval, um efeito indesejado.


    CÍRCULO PREENCHIDO COM PONTO MARCA 
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    O contorno do círculo pode ser decorado com diferentes pontos. O mais simples é o ponto marca, bordado com a mesma linha ou com uma linha mais grossa. Retire a linha ao lado do círculo no contorno e insira a agulha a 0,2 cm mais adiante, depois retire 0,2 cm mais adiante, à frente do ponto anterior e continue a bordar com um ponto marca (consulte a página 148).


    FOLHA PREENCHIDA (OU GOTA)
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    1. Desenhe um círculo de 1 cm de diâmetro, depois desenhe duas linhas de um lado do outro que se juntam no mesmo ponto na parte inferior.
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    2. Borde dois pequenos pontos justapostos para prender a linha, saia na ponta e borde todo o contorno com um ponto alinhavo de 0,2 cm de comprimento, deixando um único fio do tecido entre cada ponto. Em seguida, saia com a linha ao lado da ponta.
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    3. Borde pontos chuleados justapostos, de baixo para cima, sem envolver o contorno. Puxe a agulha para cima no centro, ao lado do contorno interno, e insira perto da ponta.
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    4. Borde os pontos chuleados justapostos sobre nos pontos anteriores, primeiro numa metade da folha e depois na outra metade.
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    5. Retire a linha na borda esquerda, a 0,5 cm do topo, insira a agulha na borda direita, perpendicular ao eixo da folha e envolvendo o ponto do contorno.
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    6. Faça um segundo ponto, 0,5 cm abaixo, retire a agulha do lado esquerdo e o mais próximo possível da ponta. Insira no lado oposto, envolvendo a linha de contorno.


    Nota: É muito importante respeitar o sentido horizontal dos pontos chuleados bordados sobre o preenchimento, pois servem de guia para os pontos seguintes.
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    7. Volte a sair para a esquerda, logo acima do ponto anterior e insira a agulha no lado direito.
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    8. Continue a bordar pontos dispostos horizontalmente e próximos uns dos outros.
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    9. Termine com um ponto chuleado longo o suficiente para encaixar sobre a forma arredondada (veja o tutorial sobre o círculo na página 122).


    AMÊNDOA GRANDE
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    1. Desenhe um círculo de 1 cm de diâmetro, depois desenhe duas linhas que terminam em um ponto de cada lado. Ancore a linha e faça o ponto de contorno como no ponto anterior (veja página 124).
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    2. Borde pontos chuleados justapostos horizontalmente sem envolver o contorno. Puxe a linha para baixo, perto da ponta, e insira a agulha 0,7 cm mais acima, através dos pontos de preenchimento anteriores.
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    3. Saia um fio mais acima e faça outro ponto chuleado, até abaixo da ponta. Borde outros pontos verticais da mesma maneira, sem cobrir o contorno. Retire a linha no centro do lado esquerdo, ao lado do contorno e borde um ponto chuleado horizontalmente.
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    4. Faça os pontos chuleados justapostos e paralelos ao ponto superior.
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    5. Gire o trabalho 180º e borde a segunda metade da mesma maneira.


    AMÊNDOA PEQUENA
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    1. Desenhe uma amêndoa alongada com 1 cm de altura. Ancore a linha e borde o contorno como nos pontos anteriores.
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    2. Retire a linha na ponta e borde pontos chuleados alternados e juntos, sem envolver o contorno. A linha deve aparecer minimamente no avesso do trabalho.
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    3. Retire a linha na ponta inferior e borde com um ponto chuleado paralelo e muito próximo.
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    4. Continue o ponto realce até a ponta superior e arremate a linha.

  

  
    
      
        APLIQUES

      

    


    DESCRIÇÃO E BREVE HISTÓRICO


    A técnica de aplique não tem histórico particular ou origem geográfica. É usado desde que há costura e trabalhos manuais, como muitos outros pontos. Teria sido o primeiro aplique apenas um reparo para esconder um buraco? Os apliques são usados em diversas áreas: patchwork, costura, bordado branco e tradicional...


    MATERIAIS


    Tecidos e outros materiais


    Todos os tecidos (linho, algodão, tecidos mistos, seda, cetim...) e materiais específicos (feltro, juta, renda, papel...) podem ser aplicados ou servir de suporte para um aplique.


    Linhas


    A escolha das linhas depende do material que você deseja aplicar, do suporte ou do efeito estético desejado. Praticamente, é apropriado usar linhas e materiais da mesma natureza (por exemplo: aplique elementos em tecido de lã com linha de lã ou aplique pedaços de seda com seda ou linha de rayon). No entanto, a mistura de materiais também pode ser bastante interessante e explorada no campo mais artístico da arte têxtil.


    Agulhas


    As agulhas usadas dependem das linhas e materiais de suporte e dos elementos a aplicar. A variedade das agulhas é tão grande quanto a dos materiais e das linhas.


    Tesoura


    A tesoura se adapta aos elementos a serem aplicados. No entanto, é apropriado usar tesouras com lâminas finas e muito afiadas para cortar os elementos com mais precisão.


    Bastidor


    O bastidor não é uma ferramenta indispensável e, muitas vezes, deve ser evitado para não ferir a peça que é aplicada.


    TÉCNICA


    Existem vários métodos de aplique, desde os mais simples até os mais sofisticados. Dentro do primeiro grupo está o aplique termocolante, usando entretela termocolante, pó termocolante ou cola têxtil. Um simples ponto alinhavo ou ponto chuleado permite fixar a peça em um suporte. Os pontos chuleados ou caseado estão entre os mais usados. Eles são simples, rápidos e resistentes. Outros pontos decorativos podem ser adicionados de acordo com o efeito visual desejado. O aplique é sempre feito nos contornos do elemento que se quer aplicar, exceto na técnica do aplique reverso em que a peça que é adicionada está abaixo do suporte.


    Aqui estão dois métodos diferentes:


    1. O aplique com o ponto Paris, usado sobretudo nas obras clássicas do bordado branco.


    2. O aplique termocolante, método usado nos tradicionais bordados e patchwork.


    APLIQUE COM PONTO PARIS


    Materiais


    Organdi ou musseline de algodão branco, lã macia coberta com um tecido de algodão ou linho, agulha para apliques nº 11, agulha chenille nº 24, punção e algodão egípcio branco nº 50.
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    1. Desenhe uma folha e suas nervuras no suporte de organdi.
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    2. Transfira somente o contorno da folha para o retalho (aplique).


    Nota: Faça o desenho das nervuras apenas em um tecido, seja o suporte ou a peça de aplique.
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    3. Recorte a folha desenhada no retalho, deixando 0,3 cm de margem.
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    4. Coloque o lado direito da folha no tecido de suporte e coloque a punção em um canto da linha desenhada. Deslize a ponta da punção através da linha, pressionando, até o canto oposto. A margem está dobrada. Faça o mesmo no outro lado da folha.


    
      [image: Imagem]
    

    5. Coloque a folha no suporte, voltando o avesso contra o direito, fazendo as linhas de contorno corresponderem e os alfinetes serem colocados na margem dobrada de um lado. Faça um nó no final da linha, insira a agulha e puxe-a para fora, perto da ponta da folha.
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    6. Insira a agulha na ponta da folha desenhada no tecido inferior e saia 0,2 cm para a esquerda.


    
      
        Na ausência de uma punção, a agulha de chenille pode ser usada para dobrar a margem.
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    7. Insira a agulha na ponta, no mesmo lugar de antes, e retire a uma distância de 0,2 cm, no mesmo local, puxando a linha firmemente para fechar a ponta e fazer um vazado.
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    8. Insira a agulha na dobra da folha, a 0,1 cm da borda, depois no tecido inferior, exatamente no mesmo orifício do ponto anterior e saia a 0,2 cm para a esquerda e na linha desenhada, esticando a linha.
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    9. Reinsira a agulha no tecido inferior, no orifício do ponto anterior, depois insira abaixo da dobra da folha a 0,1 cm da borda. Insira a agulha novamente no tecido inferior, no mesmo furo do ponto anterior e continue seguindo a mesma lógica, até a outra extremidade da folha.
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    10. As extremidades da folha são delicadamente aparadas.
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    11. Dobre a margem restante para o avesso e prenda-a com alfinetes.
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    12. Retire a linha perto da ponta do tecido de fundo e insira a agulha sob a folha, a 0,2 cm da ponta e a 0,1 cm da dobra da borda. Mantenha a linha bem esticada.


    Nota: Para manter a margem do aplique dobrada, pressione o tecido com a ponta da agulha conforme ela é bordada.


    
      
        O aplique em linho fino ou tecido de algodão é extremamente fino e deve ser bordado com um fio fino e resistente. É desaconselhado trabalhar com uma linha de costura, ele é muito grosso para este trabalho delicado.
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    13. Faça o aplique do segundo lado da folha da mesma maneira. Para mudar a linha, faça assim: arremate a linha atual deslizando a agulha entre as camadas da borda da folha e deixando uma distância de 1,5 cm, depois corte.
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    14. Coloque uma nova linha e faça um pequeno nó em uma extremidade, em seguida, saia da folha, a 0,1 cm da dobra da borda, o mais próximo possível do último ponto feito e continue a bordar.
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    15. Use a agulha de chenille para bordar as nervuras. Faça um nó discreto no final da linha, conduza a agulha através de todas as camadas e saia na linha desenhada da nervura, a 0,2 cm da ponta da linha. Faça um ponto atrás de 0,2 cm.
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    16. Borde a linha com um ponto marca, certificando-se de inserir sempre a agulha no orifício do ponto anterior para obter um vazado entre os pontos.


    Nota: Para bordar o ponto marca e obter um vazado entre os pontos, a agulha de chenille é ideal. Sua ponta permite furar facilmente todas as camadas dos tecidos e seu diâmetro faz um furo no qual pode inserir a agulha uma segunda vez sem possibilidade de erro.
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    17. Borde as nervuras laterais da mesma maneira. Para mover-se de um lugar para outro, deslize a agulha entre as camadas do tecido inferior e o aplique, ao lado do ponto marca e insira-a o mais próximo possível do final da nervura seguinte para bordar. Dessa forma, a passagem da linha de um lugar para outro não é visível.
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    18. Borde todas as nervuras e depois, arremate a linha entre as camadas de tecido, como explicado acima.


    APLIQUE TERMOCOLANTE COM UM PONTO DE CONTORNO


    Materiais


    Organdi ou musseline de algodão branco, lã macia coberta com um tecido de algodão ou linho, agulha para apliques nº 11, agulha de chenille nº 24 e algodão egípcio branco nº 50.
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    1. Desenhe o contorno de um coração no tecido de linho. Polvilhe a superfície do coração com um pouco de pó termocolante, sem exceder os limites do desenho.
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    2. Faça a transferência do desenho na parte do avesso do tecido rosa e recorte-a pela linha desenhada. Posicione a parte do avesso do coração no tecido e passe a ferro para derreter o pó e aderir as duas camadas de tecido. Alinhave o contorno a 0,3 cm da borda.
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    3. Retire a linha no tecido inferior, nivelada com a cavidade do coração e borde com um ponto caseado espaçado de 0,2 cm (consulte a página 163).
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    4. Borde todo o contorno e arremate no avesso, fazendo três pontos atrás no tecido e sem atravessar o tecido do aplique. 
Retire a linha vermelha nivelada com a cavidade do coração, deslize a agulha sob cada ponto caseado, de cima para baixo, sem nunca atravessar o tecido e sem esticar muito a linha para preservar o efeito “arredondado”.
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    5. No final do trabalho, insira a agulha na cavidade do coração e termine no avesso, como anteriormente.


    
      
        O ponto caseado espaçado serve para aplicar um motivo. O ponto chuleado fornece um bom efeito e protege as bordas do tecido aplicado. Além disso, permite jogar com as cores das linhas para criar nuances diferentes.
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    Os trabalhos bordados são tão delicados e refinados que merecem ser finalizados ou adornados com muito cuidado. Aqui estão alguns exemplos de decoração e acabamento.


    APLIQUE DE UMA SIANINHA 


    Aplique a sianinha com um ponto em ziguezague (consulte a página 160).
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    1. Prenda a linha no avesso, fazendo um ponto no local onde a sianinha será aplicada.
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    2. Retire a agulha à direita, em uma das cavidades da sianinha e insira na diagonal, na cavidade de baixo. Retire a agulha em uma cavidade próxima a ela, na mesma altura.
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    3. Insira a agulha diagonalmente na cavidade de cima e saia na cavidade próxima a ela, na mesma altura.
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    4. Continue a bordar da mesma maneira.


    
      
        A sianinha é uma fita ondulada que se apresenta em larguras diferentes. É muito prático para decorar e fazer o acabamento de um trabalho, dando-lhes um estilo jovem e atual.

      

    


    BORDA DA PRESILHA CASEADA 
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    1. Borde com ponto caseado em quatro fios de altura e por uma distância de 4 cm. Distante 0,7 cm do caseado, faça um ponto chuleado em dois fios a cada centímetro com linha de alinhavo.
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    2. Retire a agulha em uma das laçadas do ponto caseado, a 0,5 cm da margem direita, passe sob o alinhavo, insira a agulha na laçada do ponto caseado, passe sob o seguinte alinhavo, pregue novamente no caseado etc.
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    3. Volte da esquerda para a direita, passando por baixo do alinhavo e nas laçadas do ponto anterior do caseado.
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    4. Da mesma forma, volte da direita para a esquerda. Em seguida, borde com um ponto caseado em torno das três linhas passadas, sem atravessar o tecido, até a borda caseada. Prenda o último ponto no caseado.


    
      
        As presilhas caseadas pertencem à técnica do ponto de renda. Este acabamento é frequentemente usado em bordados brancos.
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    5. Borde a segunda e a terceira presilha da mesma maneira e, em seguida, remova o alinhavo.


    INSERÇÃO DE RENDINHA


    As rendas compradas a metro podem ser aplicadas ao tecido com ponto Paris (consulte a página 140) ou com um ponto turco duplo (consulte o ponto turco simples, página 81).


    Deixe uma margem de 1 cm ou mais na borda do trabalho onde a rendinha será aplicada. Tire um fio do tecido e posicione a borda da renda em cima, voltada avesso contra direito, próximo ao vazado (vazado deixado pelo fio removido) e coloque os alfinetes.


    Nota: Para visualizar bem o ponto, use uma linha mais escura. Para fazer o aplique em um trabalho, use uma linha fina da mesma cor que a rendinha.


    INSERÇÃO DE RENDINHA COM PONTO TURCO DUPLO 
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    1. Retire a agulha no vazado criado pelo fio removido, insira a agulha na diagonal, na base da renda (ver quadro na página 179) e saia novamente no ponto anterior.
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    2. Borde com um ponto turco, inserindo a agulha alternadamente na base da renda e no tecido e fazendo duas passagens de linha em cada ponto.
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    3. Em cada ponto, puxe bem a linha para apertá-lo e, assim, evidenciar o vazado.


    
      
        O lado comprido/reto é chamado de base da rendinha. Apresenta pequenos espaços por onde a agulha deve passar para aplicar a renda no tecido.
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    4. Passe a ferro o trabalho pelo avesso e, em seguida, corte o excesso de tecido ao nível do ponto turco. Use a tesoura com uma das pontas arredondada. O ponto turco duplo é idêntico pelo avesso e pelo direito do trabalho.


    INSERÇÃO DE RENDINHA COM PONTO PARIS
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    1. Retire a agulha na base da rendinha, insira a agulha por baixo, no vazado do fio retirado e saia após três ou quatro fios. Faça um ponto atrás sobre esses fios e saia novamente no ponto anterior. Faça novamente um ponto atrás e saia diagonalmente, na base da rendinha (veja o quadro acima).
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    2. Continue a bordar da mesma forma em toda a base da rendinha, puxando a agulha em cada ponto para obter um vazado na base da renda.


    Nota: No avesso, corte o excesso de tecido a 0,2 cm do ponto.


    CONSTRUÇÃO DE UM CORDÃO


    Os cordões podem ser feitos com a linha usada no bordado.
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    1. Para fazer um cordão forte é preciso evitar linhas muito finas (por exemplo: se o bordado tiver sido feito com um ou dois cabos de Mouliné de algodão, faça o cordão com os seis cabos).Para calcular a quantidade de linha necessária, multiplique o comprimento do cordão desejado por 9. (Por exemplo: para um cordão de 20 cm, corte uma linha de 20 x 9 = 180 cm). As duas extremidades da linha são unidas e amarradas firmemente.
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    2. Dobre a linha novamente ao meio, una e amarre firmemente a extremidade amarrada e a extremidade previamente dobrada. Coloque, no bastidor de 16 cm de diâmetro, um tecido de linho resistente e prepare uma agulha com um cabo de linha. Retire a agulha no tecido, entre os quatro fios, e insira a agulha a 0,7 cm mais distante, prenda-os fazendo alguns pontos sobrepostos.
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    3. Insira a ponta da punção na extremidade dobrada, puxe a linha e gire a punção para torcê-lo.
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    4. Torça o cordão até que ele se curve sobre si mesmo. Coloque as extremidades lado a lado e una-as, enrolando uma linha e inserindo a agulha através do cordão várias vezes, depois corte o excesso de linha.


    
      
        É importante torcer bem as linhas para ter um cordão forte, resistente e com uma aparência bonita. Se este não for o caso, o cabo ficará solto e as extremidades serão mal definidas.

      

    


    
      
        Para calcular a quantidade de linha necessária para a realização de um cordão, considere a diminuição do comprimento devido à torção das linhas e àquela perdida com os nós.

      

    


    ACABAMENTO DE UM CORDÃO 


    Nota: Para uma boa visualização dos pontos, uma linha com uma cor contrastante foi usada, mas é conveniente trabalhar com uma linha de cor semelhante ao tecido.
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    1. Corte um círculo de tecido cujo diâmetro varia de acordo com o tamanho dos cordões e com uma margem sempre de 0,3 cm.
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    2. Coloque as extremidades dos cordões lado a lado e enrole uma linha, firmemente, para juntá-los.
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    3. Dobre a margem do círculo para o avesso e faça um ponto alinhavo de 0,5 cm ao redor de todo o contorno.
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    4. Encha um pouco de fibra de enchimento (manta acrílica) no círculo e puxe a linha para franzir e juntar o contorno.
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    5. Insira as extremidades das linhas no círculo e puxe um pouco mais, depois arremate.


    
      
        O diâmetro dos círculos do tecido deve corresponder à espessura dos cordões para preservar a harmonia nas dimensões dos diferentes elementos que formam esse acabamento refinado.

      

    


    EXECUÇÃO DE UMA BORLA 


    Com a linha de bordar é possível fazer lindas borlas que combinam com o trabalho.
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    1. Coloque um tecido de linho resistente em um bastidor e marque um ponto no centro. Em cada lado do ponto, borde três pontos chuleados sobrepostos.


    
      [image: Imagem]
    

    2. Insira a agulha no tecido e passe a linha por baixo do ponto à direita, depois por baixo do ponto à esquerda. Continue enrolando a linha em torno dos dois pontos, sem atravessar o tecido.
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    3. Quando acabar a linha, arremate-a à direita, fazendo vários pontos atrás sobrepostos.
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    4. Inicie uma nova linha como antes, enrole-a ao redor dos pontos e finalize-a da mesma maneira.
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    5. Amarre uma nova linha ao redor das linhas esticadas e posicione-a no centro.
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    6. Em seguida, corte os pontos chuleados da esquerda e da direita para liberar o grupo de linhas.
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    7. Insira uma nova linha, dobre o grupo de linhas ao meio e deslize a agulha sob o nó.
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    8. Enrole a linha em torno do grupo de linhas sete a oito vezes, depois insira a agulha várias vezes através da linha enrolada e corte-a.
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    9. Corte, nivelando o comprimento da borla.


    
      
        Para fazer uma borla com as linhas usadas no bordado de um trabalho, são necessários apenas alguns minutos e um pouco de habilidade. No entanto, esse pequeno acessório adiciona estilo a um trabalho feito à mão.
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